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Eu não posso conce 

mesmo, som i 

-plenitude 

neiras do ser at<- o iniinil 

gue-sc que a intelUgeud 

maneira de ser. está ur 

sou por mim mesmb : £j 

•mente por minha impe. 

I o j u » r 

í-m si Báesmo 

todas as iu#-

i essa base, sé* 

aío que é uma 

eu nâo 

Cdbheci clara -

eu nfio sou por 

mim mi ,.i pói umquLri 

outro a quem ptòeu Eiise t ^ u s que mo 

ue me deu o fcerWüsantfe não m'o teria dado 

se o nào üveswe. 

Elle pensa p o i s e elle pensa infinitamente : pois 

què elle t e m a piepitude do ser, é forçoso que elle 

u-nliu a plenitude da niielligeneia que é uma espécie 

de se r . 

A primeira coisa que se apresenta a exame é saber 

o que é pensamento e intelligencíu, mas a essa ques

tão eu não posso responder . 

Pensar, conceber, conhecer, ] os ter-

. mais simples e os mais claros de que eu me 

ervi r : não posso pois explicar nem definir 

os obscurecem, em vez de es-

r la iccel-os . Se eu nào concebo claramente o que é 

li e conhecer, não concebo nada . Ha certas 

primeiras noções <rue desenvolvem todas as outras e 

que- poi sua vez não pedem ser desenvolvidas ; ne 

nhuma ostá mais nesses casos do que a noção do. pen

samento. 

A segunda e-uestão é saber qual é a sciencia ou 

intelligencia que Deus tem em si m e s m o . Ed nào 

posso duvidar que elle se conheça. Já que elle é._ 
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.ir dequalquer ualqnci 
o qual 

| infinitamente intelligente, ò preciso que cllc conhece 

universal c infinita intelligibilidade que 

mesmo. 

Sc elle não conhecesse siri própria essência, 

Í nada conheceria. Não se pode conhecer os seres 

: participados e creados senão pelo ser necessário e 

I creador, em cuja potência se acha sua possibilidade 

! ou essência, e em cuja vontade se vfi sua existência 

ac tua l ; porque esta existência actual nãOj send ) por 

si mesma e nã> tendo sua causa cm seu propi io 
1 fundo, não pode ser descoberta senão mediatamente 

no que é precisamente sua razão de ser, na causa 

que a tira actualmente da indiíTercnça a ser ou a 

não ser . 

Se Deus pois não se conheces^-e a si mesmo, nada 

pideria conhecer fora delle e pdr conseqüência elle 

nada conheceria absolutamente. Se elle nada conhe

cesse, seria um nada de inte l igência . Como pelo con

trario eu devo attrib lir-lhe a intclligcncia mais per

feita que é o infinito, é preciso concluir que elle co

nhece actualmente uma intelligibilidade infinita ; uma 

ió é verdadeiramente infinita, a sua: porque a intel. 

ligibilidade e o ser são a m es ai a ooisa. 

A creatura nunca pode ser infinita, porque ella 

não pode nunca ter um ser infinito que seria uma in

finita perfeição Deus não pode pois achar senão em 

si só a infinita intelligibilidade que deve ser o objecto 

d j sua intelligencia infinita. 

De mais é facíl ver a primeira vista que a idea de 

uma intclligcncia que se conhece t ida inteira perfcl-

tamen e é mais perfeita que a idea de uma intelli

gencia que não se conhecesse ou que ne eonhecesse 

nperfeitamente. E' preciso sempre encher essa idea 

, de mais alta perfeição, para julgar de Deus. E ' pois 

manifesto que elle se conhece a si mesmo e que elle 

conhece perfeitamente, isto é, vendo-se elle 

eguala por sua intclligcncia sua intelligibilidade ; em 

uma palavra elle se comprebende. 

RAPAZ ITALIANO 

Deus 

poderia ser confun

dido, e não conhecer 

entretanto de tal mo

do tudo quanto está 

nelle quo 

ter a cei 

nbecei distinc tamen te 

todas as suas | 

tanto quanto 
d i a s são em si mes

mas intelligivcis. 

Compichendcr sig

nifica conhecer distin-

ctamente e com evi-

dencia todas as per-

do objecto, 

tanto quanto são ri Ias 

intelligiveis, Só 1 teus 
conhece infinitamente 
o infinito, ii 

conhecemos o infinito 

senão de uma ma

neira infinita. 

Elle deve pois ver 

em si mesmo uma in

finidade de coisas que 

nós não podemos ver, 

e aquellas mesmas 

que nós vemos elle 
o vê com uma evi

dencia e prei isâi >, 

paia distinguil-as e 

combinal-as, que ul

trapassa infinUbmen-

te a nossa. 

'Orla a 

I . ' i : • 

• i 

X,-,,, ••; puramente possi-

. i . i reconhet i mos, 

i.ilKniilu das d' graus do ser n 

laudo ao 

municar o sei 

ao que i possibilidade cons

tituem tod 

EUas não senão pelo mais ou 

pelo iin-iK-fc-se- cm SÍMI podei que é 

elle nu-sní-^k • ente possível não 0 

nada de rtalí1 "••- infinitos de 

ser que ' dha, essa pos

sibilidade Eóra delle, nem que 

del i r . Si" 1 

{Contiirimaj 
i'\ -•:: 

-,I>a existência de Deus». 

se conhece com esse conhecimento 

perfeito que eu chamo comprehensão, não se i n-

templa suecessivame-nte e pôr uma serie de pensa

mentos refiecú-ios. Como D e u s é soberanamente um, f l 

seu pensamento que é elle mesmo, é também sobe

ranamente um : como elle é infinito seu pensamento 

6 infinito : um'pensamento simples, indivisível o infi

nito não pode ter nenhuma suecessão : não ha pois 

nesse pensamento nenhuma das propriedades do 

tempo q u e r uma existência limitada, divisivel c trans-

formavel. -» 

Não se pode dizer que Deus cSmeça a conhecer 

o que elle conheceu, nem que elle cessa de conhecer 

c de pensar o que pensava. Não se pode por ne

nhuma ordem ou arranjo em-seus pensamentos, , de 

sorte que um preceda e o outro s iga ; porque esta or

lem, este methodo e este arranjo só se pôde encon

trar em pensamentos limitados c divisiveis que fazem 

uma suecessão. 

A infinita intelligencia conhece a infinito c uni

versal intelligibilidade ou verdade por um só olhar 

que e elle mesmo c que per conseqüência não tem 

nem vontade, nem progresso nem suecessão, nem 

distincç&o, nem divisibilidade. 

Este olhar único exgota toda a verdade e nunca 

ita a si mesmo : porque elle é sempre todo in 

teiro: ou. para melhor dizer, devj-se dizei di lie 

como de Deus, pois que é a mesma coisa. Não foi 

não será, mas é, e é sempre todo pensamento redu

zido a um. 

Se a intelligencia divina não tem suecessão e pro-

não é que Deus não veja a ligação e o encam-

dcamcnlo das verdades entre si . Mas ha uma i 

differença entre ver todas essas ligações das verdades 

ou não vel-as senão suecessivãmente, tirando pouco a 

poui i uma da outra pela ligação que ella tem entre si. 
Elle vê sem duvida todas essas ligações das verdades; 

cllc vê como uma prova a outra ; cllc vê todas as 

IVLstQ-cLa-lexxa, 
(LA ' l<A Ml NOEZ DE I UENl A) 

< 'oni a pallulcz da pallida açucena ; 

A loura cibelleira destrancada : 

De joelhos ante o Christo angustiada, 

Arrependida chora Magdalena. 

Suspira ; tremula, a pungente pena 

Se reficetc na face descorada ; 

E 1" Salvador, coi tada! 

Unge-os, depois, de nardo e de verbena. 

• Pai, oh, meu Pai, a impura penitente 

Espera 0 teu perdão, alivio s a n t o : 

Toque tua mão minha lasciva frente, >• 

1 >iz a contricta em copioso pranto. 

Levantando a fesus, disse c lemente : 

— a Mulher, eu te perdôo ; amaste tanto- . . » 

ALFRHDD MAKIAKO DE OLIVEIRA. 

; 2 — I I - Í - Q . 

\ populaçüo branca da África ilu Sul 

Diz-se que os boers contam com a cooperação dos 

subditos inglexes de origem hollandeza que residem 

na África austral. 

Esse elemento está d'alma e coração com as duas ' 

republicas sul-africanas, mas 6 ditVicil saber até aonde 

eus sentimentos de hosti idade para c o m a In

glaterra. Seja como fôr, não deixa de ter interesse sa-

.uimero de indivíduos da raça branca, que 

habitam aAfrica austral, quer de origem bollande/.i 

quer <lc origem íngleza. 

A colônia do Cabo e a Bechunalandia tecm -2b;:200 

hollandezes e 194:800 inglezes ; respect ivamente, a 

liasoutulandia 3oo e ido Livre d*Orange 

7--.IO0C i5,6oo, o Natal e a Zolulandia 6.5oo e i 5oo, 

o Transvaal 80.00J e 1 1.65'J e .1 Rhodesia t .5oo e 

S.5oo. To ta l : 43i 600 hollandezes e 338.400 inglezes. 

Deve notar-se guc os ingleses abandonaram em 

grande numero o Transvaal, nestes últimos tempos. 

Dada a importância da população de origem hollan-

• abo, se a sublevação com que es 

boers contam, rebentar antes da chegada doa reforços, 

os ingle LO num cruel embaraço ; nem 

bastarão os 75.000 homens que elles vão concentrar 

sobre aquelles vasi ti rritorios para domar a re-

si tencia dos boers 1 restabelecei a sua autoridade na 

colônia do ( 'abo ; nesta aventualidade é de prever que 

a Inglaterra seja forçada a augmentar as suas 

militares na África austral e a immobil izar ali. depois 

da campanha, effectivos consideráveis. 
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Os louc 

Já nos referiu-
nosso presado aj 

sentou a Escola 
fazer o seu acto 
que seu trabalho 
blico O qui 
da um grande c-
tugal . 

E m auxilio 
mos noticia da 
muito ha de hoi 
vt 1 tali 
Poranea um ai ti 
director, o ali. 
guel Botnbard 
dr . | ão i íonçi 

Pedimos vfSfQ 
chos do cmine reilnafolles : 

«Não icn seguido nas 

• p e n a s de-
>, <|ue 

: u • 

i i '.ontem-
• u illust i e 

s i . dr . Mi-
baliu» do sr . 

prisões da 1 
cspiritos pi 
atten 
penitenciari 
Entre 
to é respcit; 
regula 
fornii 
t rás to 

corri lite dos 
• d'uma 

das primeiras 
Ia no abandono. 
lucto isolamen-
nsequem ias. Ü 
cega que trans

em ou-
eguaes entre si. 

Não lia diiíereuça de instrucção. de educação, de ca
racter , de temperamento, de tendências cnminaes . 
como não ha distincçòes de edade. de sexo. de robus
tez, de natureza do crime, de orixem do acto crimino
so. Todos us condemnados são absolutamente 
e tratados como outros autômatos que tivessem saindo 
da mesma forma. 

«Estamos, todavia, n u m a época cm que. nos po
vos civilisados, cada vez se põe em mais alto relevo a 
necessidade da individualisação da pena e por muita 
par te se começa a acompanhar a pena da individuali
sação da sua appl icação. 

"Já a f-rion se podia considerar uma penitenciaria 
de rigoroso regimen cellular como uma fabrica de doi
dos. E ' evidente que aquella medonha situação de um 
isolamento entre quatro paredes nuas . suecedendo-se 
bruscamente a uma vida em sociedade, boa ou iná, 

le senão importar um formidável abalo cere
bral, ac tuando quasi um traumatismo. A theoria po-
rem, pouco impor ta . Os facto é que são a plena d e 
monstração da responsabilidade da pnsão cellujar na 
explosão da loucura. Não u s o a freqüência das do
enças mentues entre reclusos das penitenciárias, é am-
ilu e talve/: mais a espantosa concordância das lor-
inas delirantes Ca fora, uma dúzia de homens que én-

im, dá uma dúzia de lorma as psychia tricas 
a tes . Nas penitenciárias, todos enlouquecem du 

mesmo modo ; fica de lora uma porcentagem mínima; 
o resto é todo formado dos mesmos perseguidos, 
es tereotypado não só pela n a t u r e z a c o m o perseculoria 
do delírio pomo, mas ate pelo seu conleuuo; as perse
guições de totlos, quasi, são realisadns pelo veneno ou 
pela eletricidade. lhr-se bia que o despotismo umáca* 
dor d . regimen até as maniU biaçòes delirantes leva u 
sua acçáo implacável . 

• A ihese do sr. [oâo Gonçalves, que me da a hon
ra de acompanhai um folheto que ein temp > publiquei, 
póc em toda a luz os factos geraes a que temus leito 
referencia e acerescenta- lhes ainda o Inicio diurna 
observação pessoal da cadeia de Lisboa, (pie de todo 
nos lallece. Das suas descripçóes sae o pavor. A-quel 
Ia m- le que alem se levanta, nos limites da cidaae, e 
que a todos nos deixa, para simples vista exterior, in
vencível impressão de mal-estar, precisa de sei exa
minada por dentro, naquella poaridão moral que os 
regulamentos impõem, para que se tenha toda *• medi
da da violência da pena . Já nào é a penitenciaria, uma 
prevenção social, ja não é como idealistas previam, 
uma inachimi de regeneração e um castigo e u.n cauiigo 
torturante como o d'uma inquisição. E ' a impressão 
que nos causam as negras cores com que o sr. João 
Gonçalves pintou o quadro . Essa impressão fatalmen
te se ãSSOCta com a uléa de explosão de loucura.-Se
n a mcsni > bastante para fazer crer na responsabilida
de exclusiva da prisão cellular no fabrico dos seus 
loUcoSj se não houvesse os factos que sabemo 
ainda mais não soubéssemos agora isto —que nem io
dos os loucos das penitenciárias são transportados 
para os manicômios. 

«•Hoje vae-se enfraquecendo a imponência com 
que se sentenciava que na penitencia só se fazem lou
cos os predispostos. Esta escapatória quasi de todo se 
tem abandonado. 

E ninguém crê na primeira importância, no caso, 
do factor degenerativo, visto que, qualquer que seja 
o seu valor, todos concordam em que os reclusos da 
penitenciaria não enlouqueceriam se estivessem em 
vida Lívre ou n 'uma situação de menor isolamento. 

Que importam tangentes ou theorias, se o facto brutal 
é esse ? 

«\ questão da loucura penitenciaria é negoi 
rumado . PNtudemola nos seus pormenores de moda-

. de palhogenia, de curabi l idade. e t c . 
«Como forma de etiologia apurada não tçm mais 

que ser estudada. 

-Esse c o l a d o sentimental da questão do regimen 
penitenciário, que não é tão insignificante como espi
riteis fortes o querem considerar . J 

"A humanidade ainda não vive só da .pura . ra
zão, ainda tem de appellar para o coração, e caria vez 

e ha de soecorrer de sentimentos compíÉsivos, 
porque a isso precisamente impei le a mesmasVazã >. 
A indulgência também na razão se radica, porque a 

• loi os dias nos mostra mais e mais a fatalida
de do crime, venha elle de um cérebro monstruoso, 
venha elle de. um mel i social per turbador , 

«Demais—è este ò outro lado da questão —á in
dulgência somos conduzido pelos mais graves interes
ses sociaes. 

—«O tempo j á passou em (pie a vida de um homem 
era quantidade desprezível quando o homem er•; de-
baixa extracção—e também passou aquelle em que se 
combatia a violência do crime com a violência do 
castig ). 

«Não se pensa hoje que se possa melhorar um 
louc i contradizendo o, ferindo-o violentando-o. Não 
se pensa também que se possa melhorar a criminali
dade com uma tbei.qicutica de repressões brutaes . 
Dizem o os factos de to-lo o tempo, desde que o ho
mem emancipou a sua intelligencia para reflectir, e 
abrir os olhos para ver. 

«De longa data mostram elles que n o ha relação 
directa entre a diminuição da crimiminalidade e o ex
cessivo rigor da repressão. Profundos philosophos, 
como Spenccr. o teem pensado e o teem visto E hoje, 
desde que as ideas generosas mais francamemte se 
teem infiltrado na legislação de certos paizes hoje es
tamos perante a mesma evidencia. A criminalidade 
tem deerescído ou tende a de rescer . 

" E \ pois. no próprio interesse social que se impõe 
;•. suavisação do regimen das n ssas penitenciárias. 

«O tempo de ensaio já vai demasiadamente longo. 
E 'p rec i so que passemos a idéias mais justas, mais re-
flectidas, a sentimentos de maior benignidade e com
paixão. 

Do Secido de Lisboa. 

CEM! 1'EIUO DA A L D E I A 
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A l m a XrLcLepexicLexrte 

(A Liai de Souta) 

pode B Morte, essa visão esquálida. 

-. de pulso eseaniírado mas nthlelico, 

k levar ao frio \ a d a a alma - chrysaltda 

* I ilta na matéria, <> vulto sceptico 

3,\\ eeiladoia desfffenhada e pallida, 

somente o corpo quer para o morphetico 

%ando de vermes que na cavft, em calida 

*'"de. espera o miserrimo epiléptico. 

Quando morre nos olhos do infeliz 

a luz, om SWS faces o matiz 

c ws membro* perdem o vital caloi : 

Volta o corpo a ser terra novamente 

ma-S a alma que tornou se independente 

voa aos pés do Supremo Creador . 

14 — X í — o q . 

M. FARIA CORRÜJA. 

A ESTAÇÃO ( l u u p l e m e a t u l i s s erar lo ) 
« X 1 X A N N O N ) 

I M I o z s t i c o 

Entre bohemios : 

m— Que velWo é aquelle a qnem comprimentaste ? 

—E' meu tio. E ' um verdadeiro homem fim de 

século ! 

—Como ? 

—Tem noventa e nove annos! . . . 

D E S D É M 

( Raytnutido Correia ) 

Realçam no marfim da ventartila 

as tuas unhas de coral, felinas, 

garras com que a sorrir tu me assassinas 

bella e feroz ; o sandalo se evola, 

O ar cheiroso em redor se desenrola, 

batem-te ar seios, ailam-tc as narinas, 

sobre o esbaldar de seda o dorso inclinas 

numa indolência mórbida, hespanhola. 

Como eu sou íníWiz ! Como é sangrenta 

essa mão impiedosa, que me arranca 

a vida aos poucos, nesta morte lenta ! 

Essa mão de fidalga, fina e branca, 

essa mão que me at tráe e me-afugenta, 

que eu afago, que eu beijo e^que me espanca ! 

A sogra de Calino adoeceu. 

— Abra a boca, minha senhora, diz-lhe o medico. 

Oh.! que má língua ! 

Calino, ao ouvido do doutor : 

— Isso não prova que ella esteja doente ! 

Em um collegio ; 

— O menino sabe de onde é que se estrae a lã ? 

— E" dos carneiros. 

— E para que serve a lã ? 

Isso não sei . 

—Pois não sabe de que sã > feitos esses calções 

que tem vestidos ? 

Sei. sim. senhor. São de umas calças velhas do 

papá , 

Uma menina é interrogada em grammatica : 

—Diga me o futuro perfeito do verbo amar ? 
—O futuro pei leito. . . K' «ftffc, 

Em um restaurant : 

-Traga-me um bife. 
— 1 ".om muito gosto. 
Sim, com muito gosto c com muitas batatas . 

SCENA DO LAR 

Toda a casa parece estar deserta 
Longe, o seu chefe, sensual, disforme, 
Veüa na orgia, emquantu a esposa dorme 
V. o filho, cauteloso, ao seio aper ta . 

Pobre mãe ! Traz a alma a dór aberta 
E espera, rnermulhada em dôr enorme, 
Que n'alma d'elle a previsão se forme 
Do fim, onde vai ter a orgia incer ta! 

Nessa noite, já tarde, eil-o de volta : 

Entra ; pára, ella dorme, e ao contemplai a 

Vè-se tão vil c mau que se revolta ! 

dar-lhe um beijo; intima voz lhe fala, 

Detém-se, tímido, um suspiro solta 

E sáe do quarto sem ousar beijal-a! 

Rio, 1891. 
JOVINO MARQUES -

- CHROXrQUETA -
Rio, i i de Janeiro de 1900. 

E' de rigor começar a primeira chroniqueta do anno 

desejando que as formosas leitoras tivessem boas sa. 

hidas e melhores entradas. 

O 18)) a ninguém deixou saudades: foi o anno da 

bubônica c de outras pestes sobre as quaes não quero 

insistir para não azedar estas c luinnas alegres,—e n l o 

poderia ter tido um epílogo mais digno da sua ruindade 

do que e&sa farça escandolosa que se representou no 

dia de S. Sylvestre, intitulada A eleiçãofederal. 

Mas o diabo é que em geral as farças fazem rir, e 

esta só causou náuseas . Iinagi íe.n que vieram duas 

urnas parar á rua do Ouvidor! Um amigo meu, que 

teve bastante coragem para ir votar, aífirma que ouviu 

um defunto ser chamado sem o auxilio tio espiritismo, 

comparecer e votar ! EUe (o meu amigo, nào o de

funto bem quiz protestar, mas teve medo de que o 

«enchessem», para empregar aqui uma*,expressão ca-

padociu, que vem muito a propósito sempre que se 

trata de eleições. 

Se Eva Canel, a illustre escriptora espanhola que 

actualmente se acha nesta capital, anda a estudar os 

usos e costumes dos vários* paizes que percorre, não 

deixe de analvsar o que por abi se temescripto a respeito 

tias eleições do dia 3 i . O assumpto poderá fornecer-

lhe paginas e paginas de uma phüosophia profunda^ 

principalmente hc, observadora como é, ella se conve 

cer de que das boas eleições depende o progresso do 

BraziL. 

Ealleceu no Pará . onde commandava o 1" districto 

militar, um bravo soldado brazileiro, o general Solou, 

cujo nome era conhecido e respeitado em todo o 

paiz. 

Nunca me hei de esquecei uma scena a que assisti 

no dia \'~ de Novembro de i8ío, e na qual tomou 

parte saliente o major Solon. 

Eu estava a uma jane l l ade secretaria da Agricul

tura, quando ouvi galopar de cavallaria. De repente, 

a p p a i . r e u , envolvido em poeira, um luzidio pelotão, 

commandado por aquelle major, que era bizarro a ca-

vallo, e carregava galhardamente os seus 5o annos. 

O pelotão formou em boa ordem diante do paço. O 

commandante, em grande uniforme, apeou-se e entrou 

no casarão de I). João VI. levando na mão uma 

folha de papel enrolada : era—todos o adivinharam — 

a deposição do imperador, a iutimaçào mandada pelo 

I rovlsei io. era a Republica ! 
Lue, t o IIEKoE. 

&0S 
,1 de janeiro de KjOO. 

N e n h u m "•''-, ' : " " " " " " " " 
• a g u e n -

panhla Pttry continua loí UO theatro 

S. Pedro 1 e . . . dt»»e 

* 
A Í oinp.Miliiii de comedia <• opereta organlsada pelo 

dls t lnetocómediographo Acal i Antunes já está en

saiando* no Apollo a I » ! actos o 

12 quadros, de ArihurAüevcdo, m n s . c u i e O . s t a |unior. 
X. V. Z. 

KTo-vid.a .d .e , s 3 V E u s i c a e s 
Recebemos - s : 
E . Bevilar(]ua .N ' . Álbum para dansa. 1000. con

tendo: 
Valsa, musica de C. DáDÇremont; l o l k a . musica 

de Nicolino Milano ; Schotüsch, musica de A .Mi l an . z : 
Tango, musica de A. M. M C u i m a r ã e s ; Marcha, 
musica de A. Milanez;Si meo veroavaient des ailes!... 
poesia de V. Hugo e musica de Reyualdo H a h n . 

tW. ÇafâanryaGlW^eJS.er 

COM A T E L I E R D E C O S T U R A S 

28 — Rua Gonçalves Dias — 2H 
(SOBRADO) 

Bncarfegà-se de Lulos, 

Erucovaes para Casamentos 

e todo e qualquer trabalho 

concernente á sua tir/e 

R I O D E J A N E I R O 

CALLIFLORE 
FLOR DE BELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 
1 iraças ao novo modo porque se empregam I 

estes pos communicam ao rosto unia mara-l 
viliiosa e delicada btlleza e deixam um 
perfume de exquisita suavidade. Alem dosl 
brancos, de notável pureza, ha outros dei 
quatro matizes disfferentes, Rachel e Hosa.l 
desde o mais pai lido até ao mais colorido.I 
Poderá pois, cada pessoa escolher a còr quel 
mais lhe convenha ao rosto. 

PÂTE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excedente Cosmético branquea ei 

amacia a peite .preserva-a iio Cieiro. Irrita-I 
ções e Comichões tornando-a aueltutlaaa;] 
pelo que respeita <is mãos, dá solittez e\ 
transparência «s unhas. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes,] 
16, Avenue de 1'Opéra, Paris. 

£ nas suas seis Cisas da,enila pormwdo nos bairros mais rir os da Paris. 

Reconstitui 

do Systema 

Neurasthen 

nte g e r a i ] ^ ^ ? V 
nervoso, A . * ^ ^ * ? \ 

^ 

& < 
^ 

Dt-posito Geral: 

^ V A V I Debilidade gera l , 

' ^ | *nemia,Phosphalur la, 

Enxaquecas. 



•»l,.Ill«-illo l i l V r n r l o j CO N . 1 

PARTAMOS 
Surge fresca a mannã primaveri l ; 

a aurora, a marchetar .>s árreboes, 

parece convidar os rouxinoes 

a tanger o phantast ico ar rabi l . 

Xa curva i m m e n s a d o tranquillo anil 

já não scintillam coriscantes soes, 

despreza, pois. a neve dos 1 

alvorada de amor, fresca e gracil , 

Eis, par tamos, garr ida Condesfa. 

quero ver te gentil, quando anoiteça, 

nos verdes matar,aes da minha 

saltando de teu fikaeton deslisante, 

esbelta, t r iumphal e salti lante 

cantarolando carmcs de sereia . 

Li \i. SOUZA, 

2 de n o v e m b r o 
'Episódio funerário cie viagem) 

- Q u e r presenciar um espectaculo summamcnte 

original e que é provável não encontre em outra parte 

exemplo parecido ?—disse-me o mestre escola, em cuja 

casa tinha passado todo o d ia . 

E' inútil dizer que aeccitei pressuroso o c o n v i d e . 

Que deseja o viajante amigo de impressões e ancioso 

de curiosidades, senão que lhe proporcionem especta-

culos novos e cheios de sabor local ? Além de que, 

aquelle cantinho de Westphal ia interessava-me em 

alto grau pelo seu caracter especial, costumes, historia 

anecdoiica, lendas, não menos que pelo sabor tão me

diare i das suas casas e o aspecto poeticamente agres

te da paisagem. 

— N s s e caso, accrescei.tou o amável pedagogo, 

depois de cear iremos á festa. 

— l i a festa ? . . . 

— E das mais características: a festa dos defuntos. 

— Occorreu-me então que estávamos a 2 de No

v e m b r o - o melancólico dia da Conimemoração dos 

hei-, defuntos. Fiz ainda algumas perguntas ao mestre-

escola. que illudiu nas respostas , dizendo apenas : 

—Verá vera. meu a m i g o . . . E' muito curioso, 

muito ! 

Não insisti, e esperei tranquil lamenle que che

gasse o momento da festa annunciada com enygma-

tico sorriso. Passamos a noite cm casa tio burgo-mes-

tre, homem extremamente amável, e Ia ceamos com a 

família. Não hav iameio de resistir ás cordeaes instân

cias da digna auetoridade municipal, de sua esposa e 

de duas filhas, que também «assistiram á festa. •< 

Deram onze heras na torre da antiguissima egreja, 

obra do século IX, segundo creio, quando nos puzemos 

a caminho. Observei que os meus companheiros ves

tiam as melhores farpellaL que as mulheres ostenta

vam jóias de família, que só exbibem nas grandes so-

lemnidades . Precedidos de um criado que na ponta 

d'uma vara levava uma lanterna, espécie de enorme 

pharol . cruzamos as ruas da pequena povoação, ordi

nariamente desertas a semelhante hora . mas n'este 

momento muito movimentadas . Homens , mulheres , 

velhos e creanças. burguezes e operários encaminha* 

vam-se a passos lentos, seguindo todos a mesma dire

ção, para a Poria Velha : o vetusto e somhro portal, 

além do qual se alarga a eampina. 

Uma vez em pleno campo, o aspecto d'es:a mul

tidão marchando comDatsadainente silenciosa, e r<mi-

pacta. sob um i rura lucilavam 

de estrellas. offerecia o quer que fosse de sin-

I ulannente phantastico E o que augmentavit essa im

pressão até um ponto intraduzível, era a claridade 

. avermelhada em que- se movia a columna humana, se

guindo por larga estrada mar.-inada de arvores, cu-jos 

ramos mis cie folhagem p a r e Iam bra< • 

erguido-, em convulsões de desespero para o alto : cla
ridade produzida por -Centenas de lanternas'^ue, ele-

ilmos acima da multidãi >,Ulun)ina 
vam com vacillantes reflexos as physipnomia: plái Idai 

irei dos expedicionários. 

i i e m r ^ M W i V 9 n r i L de caminho e saindo 

d'um peq-u-ino valle que, formando < acosta, di i 
cava n'um largo teri eiro, uma vizão estranha arrancou" 

me uma exclamação de assombro .' a quinze metros de 

distancia via se um cumprido paredão branco, que di

vidia em duas partes eguaesu ina porta de ferro ; e no 

remate d'esta, como na crista das muralhas, apparecia 

uma larga fileira de balâosinhos de- papel, vermelho, 

azul, verde, amarello, branco, - uma profusa illumina-

ção á veneziana, que fazia resplandecei a simplicissi-

ma fachada do cemitério. 

— E ' o cemitério onde vamos .; perguntei um tan

to admirado. 

— Sem duvida. Quer melhor sitio para c e l e b r a r a 

dos mortos ? 

Sem precipitação, com serenidade verdadeiramen

te jermanica, a multidão ia penet rando no fúnebre 

recinto, e entrando também senti augraentar o meu 

assombro até um ponto indizivel. Todo o cemitério 

resplandecia alegremente, se é possível empregar-se 

semelhante impressão tratando-se de tal logar : sobre 

as pedras sepulchraes dissiminadas aqui e aUi, dos ra

mos dos cyprestcs, dos mousoleus de mormore e de 

granito, das cruzes sobre monticulos de terra, bri lhava 

a mortiça luz dos pharolins ; e da ramagem verde-ne-

' g r a d a s arvores, erguendo-se immovcis na suave quic-

• tação da atmospbera, entre as folhas amarellecidas dos 

; arbust >s, centenares de luziuhus tremulavam pallidas 

elaridades, Não havia um cantinho escuro ; e a ne-

i ropolç apparecia envolta d'um a outro extremo n*um 

manto luminoso. 

Ao centro do «c impo santo- levanta-se uma capei. 

Ia em forma gothica, cujas ogivas de vidros de còr 

i fuzilavam em magníficos cambiantes ao reflexo da 

sumptuosa illuminação da nave e do altar. Penetramos 

com grande custo ; c as doze badeladas da meia noite 

vibravam no espaço, quando o sacerdote sahia da sa-

chxistia paia celebrar o officio de defuntos. 

A h ! nunca esquecerei a emoção poderosa, pro

funda que se passou por meu espirito, já sobreexcita-

do. N o meio do piedoso recolhimento d'aquelle santo 

logur, os accordes do órgão brotaram em vaga hanno 

nia e logo as VJZCS do mais religioso dos instrumentos 

se en laça ramvozes humanas, d'umu precisão e doçura 

incomparaveis. Era um cântico-singelo e magestoso ; 

canto fúnebre e de esperança, ao mesmo tempo ; hvin-

no de louvor para o Senhor que recebe em sua gloria, 

que ar .lhe em seu sc-iu os que derapparecem d'esse 

mundo . Não havia uVssa prece que resoava com in-

pura suli as resp andecentes abobadas do pe

queno tempjOj, n a d a d a lugubre tristeza cm que se 

envolve n'este dia de Defuntos a commemoraçáo d,, 

.Morte: as vozes do órgão e do coro respiravam alegria 

gra v . quasi augusta : e quando no final do incruento 

sacrifício, ootTtcíante estendeu as mãos para abi 

os fieis, brotou de súbito do teclado do instrumento e 

das gargantas humanas um explendidohymno de trium-

pho, urri clamor th-graças ao que abre as portas da 

vida etei na . 

Acabada a missa,sahimoà da capelta, e o extranho 

espectaculo que antes havia contemplado, de um ce

mitério illuminado àgiorno, de novo se me apresentou 

com mai r intensidade de cor e de movimento, com 

uma exhuberancia dev ida e de luz indiscreptiyel 

Todos os hahilantes da povoarão circulavam pe

los carreirinhos, as alamedas e os terreiros encanteira-

dos, levandon s mãos coroas de dores e de fet 

ramilhetés e grinaldas que iam depôs tai sobre os tú

mulos, com um enternecímento que na" • podia dizer se 

se expressava afflicção humana ou o goso d'um allu-

cinado. 

Grupos de donzellas ataviadas com as suas melho. 
res galas, em volta <l'uma loisa coberta de profusão de 
rosas brancas entoavam a meia voz nina canção. 

a mesma canção que um dia cantara com as suasjo-
vens companheiras a pobre moita que, convertida em 
informe despojo, dormia soluça fria pedra u somno 
que nunca tei mina. 

Sentado á beira d'um. modesto jazigo, um 1. 
ainda moço, de boa estatura, • abeça pendi Ia, fitava 
um intenso olhar sobre o mármore humido A.i cacimba 
da ir ott- , • eus Lablo moviam, trani mlttiam di 
nho pbi ,i,. u m a 

alma confidenriando com a espnsa, a mãe ou a filha... 

j E com as mãos appoíadas sobre uma cruz de ferro, vi 

um velho, cuja cabeça, coroada dc.cabr l los brancos, se 

. a cada momento, sorrindo para depositar um 

beijo na pedra f u n e b r e . . . 

En tão , perante esse quadro indiscriptivel da vida 

festejando a morte ; aquelle cemitério expansivi i 

a legremente phantastico, senti o meu esp i r i t i penetra

do de profunda perturbação E quan Io horas depois, 

terminada a festa, apagadas as luzes, o "campo santo» 

regressou a sua habitual quíetação, - vi despontar a 

pallida aurora de um dia nebuloso e triste, e dirigi-i«e 

para a cidade, com a multidão silenciosa d-js homens 

que tornavam ás suas lutas, ás ?uas dores e misérias, 

as suas i l lusõese desenganos . . . E perguntei no fundo 

da minha a lma. 

— «Onde estão os verdadeiro mor tos?-

Isto foi o que me contou hontem o meu amigo 

Placi io. que tem. viajado muilo e lido muito mais ; 

mas desconfio que elle tem a cabeça algo t ranstor

nada . 
FuANCISCO MvSTEIíIO. 

<- -> • 

A ' minha doce Candura, t/c ollios azaes e de cabelhs de ouro..-

. Meu coração Candura, ant igamente 

as blandicias do amor era fechado; 

Nelle existia a dor, unicamente 

a eterna dor de um triste condemnado! 

De alegrias, jamais um raio~quente 

elle s o r v e u . . . Vivia aprisionado 

numa férrea redoma espinescente, 

que o fazia g e m e r . . . pobre, c o i t a d o . . . 

Hoje desperta aligero pulsando, 

e tenho-o jovial e satisfeito, 

como um liberto pássaro t r i n a n d o . . . 

Üemdita sejas Ui, ò doce amada, 

que fizeste romper neste meu peito, 

de um forte amor a fulgida alvorada ! 

Porto Alegre—09, 

Luiz H . DE SOUZA L O B O . 

0 avaliador Langley 

Estará resolvido d'esta vez o problema da loco-

maçãoaérea ! Sr- interrogarem a este respeito qual

quer conterrâneo de M. . M LC-Kinley que esteja ao 

facto das experiências de Langley, não pode haver 

duvida a tal respeito. Se interrogarem o próprio Lan

gley, este ainda está mais af i rmat ivo. O seu aeropla-

no desafia todas as criticas e é já hoje uma terrível 

inachina de guerra , superior em velocidade o uma 

locomotiva , pairando como uma águia de immensa 

envergadura e susceptível—a despeito de todas as 

conferências de Haya de fazer chover sobre o ini

migo um aguacciro medonho, se assim ouso exprimir-

projectis , de metralhas , de petróleo iuflam-

mado e outras substancias não mais agradáve is . 

Mão foi de golpe, em resultado de uma inspira

ção genial , que o aviador Langley saiu do nada para 

a real idade. O inventor começou pela construcçãõ 

de um machinismo que devia pezar não mais de -5 

libras in força de um cavallo-

vapor. Quando o concluiu verificou que o seu peso 

era .jo libras e que não chegava a desenvolver a oitava 

parte ca lculada . 

Este resultado não desço roçou o pai [ente inven

tor. Pa ra dar uma idea da tenacidade com que elle 

HO d i seu plano, 

que as suas tentativas se reproduziram mais 

marcando cada uma d'ellas um progresso. 
Entretanto nunca Langley teria conseguid 

dusir nada de wavel e tia viável- sem a des< 

recente chi Hquefação do ai , que p 

superioi f) 
todos os que existiam ate hoje. 

Eis a descripção summaría d 
glej . 
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I i s. u aspei to i o de uma a a a 11-

• 

d«- uma altura • i 
Construído de alluminio, o seu corpo ou 

primento, sef 
ura, 

nas duas [extremidades i 
provido de janellas. i ntra se pOl duas alua t mas , uma 

r. , ,', . ara, mu-

utci os de cozinha e 

jectos. 

Ana ipartimento ha um outni ue - a 

\hi è que Langley 

ena o ai liquido que lhe serve par 

vimento as machlnas e para liquel • 

s. que são a potência iiueial da alavanca da 

m.e hina, 

Foi este ar liquido por 

que tornou possível a construcçãõ de uma 

machina de alumínio e aço, que desenvolve 20 caval-

los de força e que pesa apenas 47 l ibras. 

Por detraz da câmara reservada á machina ha um 

irtimento espaçoso »]ue serve de armazém para 

tudo o que r indispensável levar para uma longa 

viagem. 

Exteriormente ao aeroplano e um pouco na reta

guarda acham-se as rodas com pás que pod< 

riros por minuto e realisar uma velocii 

roo milhas p r liora. 

Pur cima d'essas rodas e estendendo-se de uma 

extremidade a outra do apparelho voador abrem-se 

as azas ou velas, cada uma das quaes tem 24 pés de 

idura, a partir da horda do casco, e seis pés 

de largo. 

Serviram de mode lo as azas do albatroz, por 

haver demonstrado a experiência que esta forma dá 

uma força de ascenção trez vezes maior que a super-

ficie plana. A 'popa ha um duplo leme, um para mover 

a aeronave no sentido vertical, o outro no sentido 

horisontal. 

O que caracteriza part icularmente este apparelho 

é o sacco de gaz ou balão montado ao centro da nave. 

ao qual se acha preso pela rede e sv-tema de 

geralmente empregados nos aerost 

O aeronave Langley pode transportar facilmente 

cinco a seis pessoas e seria fácil modificar a construc

çãõ para apropriai-a a maior numero de viajantes. 

No seu estado actual bastam dois homem para a ma

nobra, um machinista e um piloto. 

O professor Langley crê que combinando 

tencia de ascenção do balão com a propriedade que 

tem o aeroplano de se sustentar no ar com as azas 

desdobradas, se poderá attingir altitude* maiores do 

que até hoje . 

O aeroplano pode descer a terra com a ligeireza 

de um pássaro,—augmentando-se ou diminuindo-se a 

provisão de gaz no balão, o que permitte graduar o 

movimento descencional e chegar até o rez do chão 

sem o minimo choque. 

O n o v o a c n ;ley custou cerca de 17.000 

dollars. 

Os americanos calculam que com a despi 

um milhão e meio de dollars construirão em pouco 

tempo um cento d'essas maebinas aéreas, qm pode

riam em pouco tempo destruir um exercito inteiro 

pelos meios que facilmente imaginam. 

A America não tardaria a ficar senhora absoluta 

do universo e esta perspectiva enche de satisfa.ão o 

am. 

Io que as grandes 

Ões não firam muito tempo em • 

• :o inventor. 

Quando digo infelizmente é no ponto de vista 

e que me colloi o. 

ide sena um bi incali ulavel para 

• humana que o aeroplano Lizasse 

e annuncía e fo 

truir cem mil 

vidas em um minuto. 

A 1 immediata d'este invento seria 

. Poder-se-hia desi 

sultado muis providencial ! 

i s n í t o ( « i i | » | » l * - m o n l « ) l i i « * r n r l o ) 

Primavera e Inverno 

,\, -erdura. 

I ai nos Corre da vida a primavera 
Mana tr.inquilla a SUS Ivmpha pina , 

1 1 n:,o-.i vento só ile leve a altera; 

Nenhuma nuvem lhe pan 
.•hera, 

enlm te de ombi 
Miram se n'< 11.1 da campina as llores. 

Mal co lo a cbristalina vria, 
Onde alvejam mil cândidas pedrinhas; 
Junto das bordas quando menos l I 

Ve*m bii is aveslnhas, 

Pulando aqui, ali, na lisa an-i 1 ; 

Ou, dos ramos das arvores vistnhas, 

Fazem soar os módulos irinados, 

Co'o o murmúrio das águas aiustados. 

Se ,is vezes se esrurece, quando passa 

is salgueiros, 

I depois fulgura c m mais graça. 

Multiplicada em tremul ~>s luzeiros ; 

Se o curso breve estorvo lhe embaraça, 

Fe rve ; borbulha; solta uns ais ligeiros; 

Quéda-se por momentos indecisa : 

.-• clara e plácida deslisa. 

Assim na quadra da ilorente cdadr . 

Entre risos, prazerts , harmonias, 

Do futuro sem medu á tempestade. 

Vemos suaves decorrer os dias, 

Sonhando gloria, amor e liberdade. 

As penas esmaltando de a!e 

E revestindo ate de- extranho encant >. 

A nossa própria dor, e o nosso pranto. 

Mas como rio lugubre e profundo 

E da existência o desabrido inverno; 

Nem floreas margens, nem verdor jOCundo, 

'< rno. 

Nada nos m nbrio funcU>; 

entre rochas, nevQa e gelo eterno, 

i sque formam sobranceims montes. 

E n e voas que Lh*encurta os horisontes. 

I i'est'arte, ao declinar, se escoa a vida 

POÍ entre desenganos e tristeza, 

Turva, da edade e lagrimas crescida. 

Quão diversa da àntigâ natureza! 

Ma saudade nas brumas envolvida, 

1 * > deso msolo e dissabores preza, 

Vendo o passado, tão distante, 

E próximo de lida o teimo certo. 

De se queixar, de tudo latigado, 

do mundo então, e não se queixa 

O homem pelo mundo abandonado; 

Antes, no coração o pranto fecha; 

E o mundo de apparencias enganado, 

Porque elle as magoas, resoar nâ> dei ca 

Porque não gabe ler-lhe o fundo d'ai ma, 

. ' . dm a! 

Ah í Si irar podesse 

• ,-. encerra, 

Ah ! se o intimo fel lhe revolve! 

Como .1 veria não 1 uerra, 

E de VI 1-a talvez piedade houvesse ! 

Mas quanto, louco o meu juizo erra ! 

Que importa ao mundo baixo, leviano, 

Vão, egoitta, o soffrimentohumano? 

RAMOÍ 

X X K V I 

ícabã ile ' ''"•» *. 

U1T1 cot P° l i c , a ''" P a r i z ' 
l l a a l g u n s dias. eSBC ma o tia lo. 1 UjS o 

está situa.Ia em um bairro centi d. sub titulado 

Na tarde desse nu •"' "•" pfhn 
maluco. ,,u tinha r o m m r t u d n um deli, tO de futil [m. 

portam ia. 
( i , nmr ano oídenou a o , a. entei que 1 

o prisli 
trrfuxe! 

I m primeiro lugar, convém notar que o comraitw 

nado e o pOStO de poliria são 
prédio : o pi ir térreo <- o segundo no 

primeiro andar. 
Um dosinspectores do commissario desceu a rua e 

pergunti : 'll ' pUotâo: 
[ão viu sair um indivíduo sem cbapéo, tendo o 

ar amalucado ? 
- N ã o ; não vi sair viva alma. 

atão elle foi-se embora por ali, replicou o ins

pector Vou tratar de reenc-mtral-o. 

E at i rou-se a procura do maluco, que segundo sou 

calculo, não devia ter dobrado a esquina da rua. 

Vetido que o inspector demorava em reconduzir-lhe 

o seu culpado, o commissario desceu por sua vez sem 

chapéo, a penna atraz da ore lha . 

O guarda de plantão segurou o vigorosamente pelo 

braço ; 

Vamos ! alto Ia ! é preciso tornar a subir: o sa-

bichão lá de cima tem ainda necessidade de vos 

fallar. 

Pasmo do commissario que disse ao agente : 

— Mas o doudo que eu procuro , creio bem que seis 

vos. E ' preciso tratar-vos, meu amigo, 

— Sim, sim, essa cantiga é conhecida, replicou 

o agente zombeteando; mas a mim é que ninguém era' 

brulha. 

Se V. não quer subir por bem, vou obrigal-o a subir 

pelo couro das costas. 

ulho da altercação fez sair do posto o cabo da 

gua rda ; este. por um acaso verdadeiramente extraor

dinário, tinha sido promovido na véspera e vinha de 

outra circumscripção. 

Depois de se ter informado do que se passava, e 

convencido inteiramente de q u e o commissario era o 

verdadeiro doudo.entendeudever empregar um estrata

gema, para sem usar de violência obrigar o homem a 

tornar a subir ao primeiro andar . 

Trocou com o agente um frignal de intelligencia c 

•1 magistrado, em um tom ironicamente di

ferente : 

— Sr. commissario. vosso secretario vos roga subir 
immediatamente. pois ha um documen to muito urgen
te que precisaes assignar. 

— Bem achado! bradou a guarda . 

1 ' magistrado, victima d"este burlesco quiproquò; 

entrou no seu gabinete acompanhado do cab 

guarda. 

Vas não pôde reprimir a colora quando ouviu o ca

bo dizer ao agente : 

— Elle não tem o ar perigoso mas mesmo assim é 

preciso revistal-o e depoi-mete l -o no xadrez de se

gurança 

Por íelicidade o segundo inspector e 

intervieram, fazendo eomprehender aos agentes seu 

grosseiro equivoco. 

' > rabo e o agente ficaram de tal mo Io estúpidos que 
apenas poderam pronunciar excusas incoherentes que 
o commissario, finalmente, muito divertido pela aven" 

•Iben com inextinguiveis -

Aventura engraçada 
Sul. .1 epigrapbe i..i<i.. Q .. commissario» narra 

1.- Mal rdadeira nisto-
ria de «i ibra c< 
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